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Este estudo avaliou in vitro, por meio da extensometria, a influência da aplicação de cargas 

axiais e não-axiais simulando o efeito de mesa oclusal larga em PPFs de 3 elementos 

implanto-suportadas, com diferentes posicionamentos de implantes. Dois blocos de 

poliuretano receberam três implantes hexágono interno, no posicionamento linear e 

compensado. Pilares protéticos microunit foram conectados aos respectivos implantes com 

torque de 20 Ncm. Cilindros plásticos foram parafusados sobre os pilares, que receberam 

enceramentos padronizados, os quais foram fundidos em liga de Ni-Cr (n=10). Quatro 

extensômetros foram colados na superfície de cada bloco de poliuretano, tangenciando os 

implantes. Cada estrutura metálica foi parafusada sobre os pilares protéticos com torque de 

10 Ncm e foi realizada a aplicação de carga axial e não-axial de 30 kgf em 9 pontos pré-

determinados, criando 3 condições de carga, axial, não-axial 4mm e não-axial 6mm. Os 

dados obtidos foram submetidos aos testes estatísticos RM ANOVA de 2 fatores e Tukey 

(α=5%). Os resultados mostraram que o posicionamento linear (1485±214µε) gerou valor 

médio de microdeformação significantemente maior que o compensado (1122±196µε). A 

carga não-axial 4mm (1377±265µε) e 6mm (1372±233µε) geraram significantemente 

maiores valores médios de microdeformação que a axial (1162±275µε). Concluiu-se que o 

posicionamento compensado dos implantes reduziu a magnitude da microdeformação; a 

aplicação de carga não-axial simulando o efeito de mesa oclusal larga aumentou a 

magnitude de microdeformação. 
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